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CHILA em Bel Vi.t - !nto 
nio doo- Porto Murtnho- Hr­ 
dir». Gai Lopes da Lagun • Bo 
nito. No4que Bentas P'orá e 
Urpo Grande. 
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Ontem, por volta Jus 16,30 horas, 
lleeessllando de 10.mpadas e pi>ÇO.'> pura 
a máquln•i lmpres!>orn, e com todo o 
pes~oal oJnpado llll preparação do jornu l 
11 D. Estela pediu uo Jorginho, auxiliar 
da gente nas horos vugus, q1e pegasse 
o cnrro e fosse buscur o material. ,Jo;-­ 
glnbo, rnznor de idatll', atendeu o apelo 
e deu um tremendo azar. Bateu o curro. 
ColldiH levemente com o curcel do snr­ 
:?ento .lalme ,JosA Guedes. que mandou 
chamar o rei:ponc;á vel. Dona Estela foi 
:,té o local, constatou que bouve um 
!!_••queao dano no carro do sargento 
uues { amassou o parachoque e o 
Paya·bnrro) perliu ao mesmo que to&se 
ate o jornal e lá Hssinou um termo de 
~~sponso.bil!lla 1e pelos pequenos danos. 

1c11u decidido que o so.rgPnto Guedes, 
rt St>U padldo, trocasse o purachoque e o 
~arab..:rro, devolvendo o que foi amassa­ 
éo (pequeros danos). Tudo resolvido 
g 111Hmrnte t:em atritos e com muita 
compre nslo" do surgento Guedes, que 
giu com "cortes•a e bom t:-Pnsu", dizen­ 
lo quo "l varia o termo de responsnbi­ 
~-'11le 1.10 quart,•l apenus para registro". 
1 uc\o mu\l;; b<:'m explicadtnho, ficando 
ªPl!nas o sus '.'.' de D. Estela, que na 
próxima vez uão agirá da rormu como 
Ugfu, prl~ está termlnantt>mente proibido 
!1 menol'es ditlgl,e'U. 

A BRONCA 
Mas, a bronca maior eslava por 
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O Deputndo Serio Cruz, líder do 
MUB na /\S''(ºll1b](>h ~:unsttt11fntr. pediu 
1•m plrnárlo. na r·cuolii11 rle ~li0:!/7!1, <'ria­ 
ção nos anuis daquela casn d o7% iver­ 
sárln dP fund,Jçilo t.lo ,Jornul Trlbmw da 
FrontPlra, que 110 dia de st•u unlvrr11!:i.río 
pu8ou de sem»unário à Diário. Ressaltou 
o lider emedbista "u sacriflenda e mui­ 
ttJs vezes lncomprPr>11dirla luta de~envo]vi­ 
d por esses vrd 'airos guarcliõe!- riu 
llberdurle, d,1 justi\u. de~empenb,,ndo um 
papel que exige, cima de tudo, priva­ 
çoes e derac,içilo integrnl, Hvr<' mulra,, 
vezes de ccmedit1os pesouis'' 

Ao se refere sobre a 'Tribunu da 
Fronteirn, ::JJÓS de ,tacar 'a corjsa e 
d1gua mi slo sumida pela direcão des­ 
te jor;wl e todu 8 uu rede Informativa" 
Ser;:;-io Cruz ucPn1uou: "n Tribuna, ao 
la1o dr.s ,lt"m!IIS úrgilns dc:>tita rerie cora­ 
joso de lnformuçÕ•!t- qur utun na frontei­ 
ra, vem prc:>standc um ini>stirnável !'ervl­ 
co à r.oletlvidnrle, razão suftelnte que a 
coloca entre 1n1 autenlicos eotírnulos à 

contu de nosso Redator-Chefe, que, alem 
dos r.rejuízos no carro da Dona E8tl'la. 
terl11 que pagar o do sargi>n~o. Mns, 
ucaitou as expllcaçõef' da compu uhetra 
de trabalho P espoi,o, com multa calma, 
deu-lhe uma 1 i ç ã o e o as8unto 
foi encerrado, esperando apenas 11 idu à 
Campo Grande do sargent0 Gutdes pura 
comprar o pe.racboque e o purnbarro l:l 
devolver o que foi amas>1ado (levemente) 
e tudo não pn,;sou de um fato, qur ori­ 
ginou dn l{edator um lembrete (à Dona 
Estela) "O exemplo deve começar em 
casa". Tornamoll o assunto público, para 
evitur "disturcõe,-" do mesmo. Seria o 
cr.so de cbamar o chefe da Cirétran, 
verificar a docuruentxção doe veiculos 
e fazer u pericia, mas, como duas pes­ 
soas civilizadas, e conhecedora!' de seus 
direitoi,, entrãram em acordo. i\luis tarde 
o sargento encontrou cow o REidator­ 
Chefe, e novamente, afirmou ''que leva­ 
ria o assunto ao 1 RC, pura 
reg!t;tro". Ficou ap"nas. uii cabeç>!. do 
Redator Chefe, a pt·rguntu: O porque de 
tanta questão de o argento enfatizar 
que levnria o ns,rnnto ao quartel, se já 
estava tudo rcsolvído. Repetlmós, publi­ 
camos a noticia para evitar "dbtorções" 
e psra regiRt:·n (nosso). 

conRagrução dos valore,; )Juwanos s:iduf 
do povo" . .\ Tr1bunu <i11 Frollt~lru torna­ 
oc, ai;~tm, o prir.nelrn órg,1o de i.npensa 
<lo fü;(a,.o d(· ~!ui•.• Gros~o do Sul a tf1· 
f ,1 maliza,lo o histórico registro os anais 
da r\dsemblrlfl Coustitulnte, com o r;esta­ 
quo de ~eu 7º untverslí:·lo de rundação, 
atrnvéc< dC' reelido feHo peln llder do 
l\[c,vimento Derno"rútico Bru6ilelro. :Je­ 
pu•ucto St·rglo Cruz. 

Escola de 

Aeronáutica 

F udos de autos 

uma constonto 

em Jardim 

Escritório de ijdvocacia 
Sergio Roberto Peronrli 

CUJSAS CIVEIS 
DIHF.lTO AGRÁRIO - lNVENTiÍlllOS 

ESCHITORlO - Rua 3 ele Outubro 
( Ao Lado da Ciretran ) 

MS 

Dr. Olavo Monteiro 
lViasca.renhas 

ADVOGADO 

OAB/ MT 1615 

Cu asas iveis e Criminais 

Encontram-se abertas, na Base Aé­ 
re de Cnmpo Grande, a1:1 ir.scrlçõe~ ao 
c·onc1iria:o rle admissão à. Esr.ulu rie E-pe­ 
cialistas do Aeronáuticu, para candidato3 
de mts de 16 anos e mrnes de 2~ auns 
de !:Jade, e que tenham concluído o cur­ 
so de tº grau. 

A~ fichas requerimento e melborP.s 
esclarecimentos podem ser uhtldoR na 
Seçüo de R"luções Púb!!ca<., ela Base 
Aére11 dl'~ta cidude, segundo nota Jfs­ 
trtbuída pelo cbefe dos Ser'.'Jços E~pe­ 
c:iols daqueln unidade militar, capitão 
Vieira Amaral. 

,JAHDl\f • Ultirnnrn<'nf~ Jar­ 
dim vem ndo um verdalei­ 
to parai» para o-s pxadores 
e carros, os famigerados cu· 
ranguejeir6s. biemanalenle a­ 
cone o furrn de uutomóvei 
,·nm ulJ\,1 m/>di,, aproxiw ulu 
de cerca de dois carros. Os 
utur.os dão preferênei tos 

viu]os de turca olkw1- 
J!t·m. o qu<' n.:io q1u•,· dizer 
que levum up·nas de-sa musr­ 
cu. ~Pnd,. prmciprilmeorP c·nr• 
Tos novos. 

N,1o skhemo, c-xp!lrnr, 
como e que ene[uem pa - 
ar os carros par o Puruguai 
onde eu guid nada mais 
e pode faz r, a pão er pro­ 
vi,lerH'hr o rt'C'ehin11·01(l do 
euro, o que não ocorre com 
a maloria dos cJrro◄ furtac1o'-l, 

Jurclim di;ta apenue 80 
11uilôrnctro• de Udla Visro, 
no Paraguai, percurso este, 
ape;ar da e<tradu R,·r de- bar· 
ro e ter um pf,s~fm•> esrarlo 
de conservação, noruulente 
tumprfdo rom uma boro. de 
vfaen. Iratu se de um ver­ 
rladdro ro!,1ério, a forr,,a que 
o, ladrõe, Jnrroduzem o• au­ 
(omó,d• no vizinlio l'nfs e 
assim tendo, não e pode cul, 
par ub-olutamentc no~so, po­ 
licia!,, ou y0lo menOH ucu,á.­ 
los de omissão., visto ser in­ 
sufioic-nte o número do poli­ 
ciais civi, e mllitnreY ,edia• 
rloS em Jardim. 

,.\ EioJoção parn o ~rav~ 
problema +ó poderá vir, atru­ 
vés do Secrcl:írlo de Segurao• 
ça, com meoida, mal• enérgi­ 
cas e maior pollciaruento. o­ 
bjetivarente na barreira m 
B,Ju Vi,la, e turuLém nn es· 
lrada que no, une àquele 
municfplo. 

Ruo. Antonio ,Jnão, 842 

RETIFICAÇÃO 
A . respeito da noticia inserida o n t e m, do 

carnaval no Gremio Pedro Rufino, onde se le preço de cor"i!os 
5ü0.00 leia-se: 

PREÇO DOS CONVITES: 
Pum 1 noite CrS 200,00 
Para ac; 4 noites GrS GC0.00 

Os cavalhelrrs e damas não sócioll deverüo ser apresen 
tad_?s por um sócio que será resooosá vel pelos mesraos. A aqu1- 
!Elçuo de uma mesa por cavalheiro não sócio, d:ré direito a mais 
um cavalheiro e duas damas não &ócios. A reserva de mesa 1:­ 
convite!l pcderào .er feitas até ama 1Jbã às 18 bor9.s. 

e' 

O Banco do Brasil S/A., na condição de executante do 
Serviço de Compenrnçilo de Cheques e Outros Pa.peis, comunica 
que, em deco:-rene_;a doR fe'.iadcs de Carnaval, os d2pósitos efe­ 
tuudcs com cheques, nos dias 23 e 28-2- 79, poderão vir u ser li­ 
berndos ~<)menta »pós a sessão de devoluções da C:lmaru de 
Compenrnção, ~ ser r-ealizada no di11 1-3-79. 

,José Terror. Splna 
Gerente 

Arold.o Pedríno Guedes 
Gerente-Adjunto 
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EBTU OUTRO O 

!talo Soriole 

,JARDn-1 EHTU • Empres11 Brnsllol• 
ru de Trani-porlt>i- Ur\1anos, upós ter 
recebido hâ algum tempo extenso plane• 
j!:nnentn of<'IUutlo peln udmlnlstruçno 
munklpnl 1le ,Jnrrllm, eMludnndo o come­ 
dldnmenío, nnullsundo um futuro empr"go 
de verbus a ser upllcadu nos ompreeocll· 
montos, deu-+t por l'Ut!Pfello, e resol­ 
veu upolr os plancs de l<t>rnondo de 
Freitas, que vlJnm melhorl11t1 para u 
nldnd1! o oonsequente o munlclplo e lodn 
a região, de quol Jnrdlm, hojé já coman­ 
da por ter t!ldo tramformudn em micro 
região ... m Polo de Desenvolvlm<'nto. 

Como já se s11be, o EBTU, foi um 
Ôrg!lc, criado et1peelnlm<'nte para a tuer 
em lodo o país na renu dos lrunsporh,s 
urbanos, e outras que decorrem em 
função desta, tis como pavimentação 
usfálllcu, urbonlsmo, enfim, repartições 
que venhorn a coopernr e 11tuar em prol 
da situaçll<' de urbnismo das metrópolet1 
de um Puls. 

A próprio pula vro urbanismo diz 
o segulnt<': "oo::junto de problemas que 
e presentam poro a construçllo de 
urno cldurle, e assim sendo, n!lo é de 
estranhar, que a ERTU, otendend:> aos 
veementes apelr•s de nosso Alcaide 
tenho se comprometido, finalmente, em 
cooperando com o prefeitura, se propôr 
u realizar os egu!ates obras em Jardim: 
Pretende aquele órgão à curto prazo, 
p:utlclpnr também do problema do asfal­ 
to no munlciplo, principalmente nas áreas 
do perimetro urbano; constr1Jlr um 
Mercado Municipal e uma novo 
Rodovinrlu. 

Nós já bnviomo9 abordado tais 
problemas, rhumodo n atençllo do prefei­ 
to, tentando colaborr como sempre o 
[zemos, e agora, temos 11 gruta satisfa­ 
cão, do sabermos qui, essas benfeltorla11 
já bavlem sido plenllicedas e postas em 
execução. 

Sem dúvida, seja de que partido 
fOr, Isto é o que menos Importa, Fernan­ 
do de Freitas dà sobeja ruente provas, 
de qu3 é um ótimo odmlnlstrr.dor de 
que se antes pouco pode realizar, deveu­ 
se o fato, exclusivamente, por não ter 
tido apolo nem recursos financeiros paro 
executar tale obras, e isto, coloca-o 
perante a opinião público, numa posição 

multo vantajosa, de ter sido o melhor 
udrnlnlslrado1· munlclp:11 que .Jardim 
jamais teve. E seu povo, até mesmo aqueles 
que no o sufraguram, passam u um4-lo 
u cada dia, por ver, pnr sentir que a 
coleaP reolmento:1 melhoram paro. 11 muni· 
clplo, a cadu dia vão acontecendo u 
mclborlub, de tudo quilo que se uusluva 
há longo tempo. 
Els a excelente realldodr, ns perRpectlvas 
&e acenam, e temos certeza de que multo 
mais cedo do que esperll.vowos, teremos 
orgulho de mostrar a todos aqueles que 
noR vMtom, que por aqui clerrwndorn u 
cominhos de nosso~ vizinhos munlclplos 
tt nosso no'l'a c11t11ç!lo Rodovtõrlu, e o 
nosso Mercado Municipal. que crrtomen­ 
te»eri0construidos dentro das mais modernas 
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norr,ws t{ cnicu-. ,J1·qult•·tônicu,,, para qur 
perdurem ute que novas nece+idade 
~L•jam orloduR, b m pJ,JUifica rios e com 
umu prt vl-ã•i 4ue vealin acompan!Jar o e­ 
norme cre+cimento e desenvolvimento que 
Jardim está fadado predestinado u sofrer 
par atingir seu ápice, de transformar 
no mais lindo, mal estético, m4'8 hnr· 
moniosu ,Jurdirn do 13ruFII. 

Agora 
esposa, 

- 

Leia e assine 

Estado de Mato Grosso 
do Sul - Comarca de P 
La Vistn 

.. n 02/rn 
O Dr. 0-,vuldo Ra­ 

manzmi, Juiz de Direito 
da comarca de Bela VI. 
ta. Estado de Mato Grs. 
.l10 do t,:ul. uo UliO 1tt1 <a. 
us atributçõs lei, re. 
solve exp2dlr a semi. 
to Porlnrlu: 

art. 1?- No pode. 
rão ser Impressos, x­ 
postos à venda ou in. 
portados, jornais, rev!s. 
t:li-' ou quali!quer publi­ 
eações de curóter obsce­ 
no. 

o rt. 2° - Dcverllo f rr 
respeitadas as recomea­ 
duçes contidas nas ca 
pas d•1s publicações. 

§ Único - Em caso 
de inflação proceder-se­ 
á na forma da lol 2.GS3 
de 12•11-f>3 

R.I.P.C. 
Bela VIsta, 19 de feve, 

reiro de 1979 
Dr. Osvaldo Ramnnzfnl 

Juiz rle Direito e de 
Menores 

SETEAGRI 
Serviços Técnicos de Agrimensura 

Representante: NI\/ ALDO DE BARROS 
Medições de Fazendas para ratificações. desmembramento de areas, 

loteamentos. nivelamentos e curvas de níveis. 

Rua Antonio João, 900 Bela Vista - MS ----~:.:......:...:=..::.:::..--=:..::..:=-- 

AGRISUL Agrimensura ~/\ato Grosso do Sul 
leiries te [eras e gal- pa ralifiar;ã desnenrelos • 

área, loleamentos, mvelamentos, emas de níveis, etc. 
Grande experiência no ran,o I t t· f - ~ervlços executados de acordo e, 'e topografia e ratificaço:3 

único escritórlG que conta co "" 48 exigências do INCRA o 
para gacatir preeisão (lo is) agrimensores formados 
tores proprietarii, ~,"? gericos executados. E lembre-se se 

' grlbU vuce nao contrata íotermedlárlos 
A AGRISUL É GARANTIA E PRECISÃO 
NELIO, AMAUP.I e O VALDO 

Rua Antonio João, 1011 Bela Vist:. MS. 
·----------- 

O sonhe tornou-se Rãa,a 
em Bel11. Visto, Existe uma Churrascaria onde voc·ê nodP ã 
seus filhos, seus awlgos e sentir-se realment1: ein ~~o 

<:::::> 

9IRE? I 
levar sua 
própria casa 

' '\ 

Aquele algo mais 

Rua Duque de Caxlni, RODIZIO COM!P'i[l@ _______ ....;. , (~Ari ledo do Ginasio fütadual ) 

em Churrascaria 

Bela Vísta MS 

DVELINO DOS RE 
ó T I e ,\ e I E N T IFI e A 
é\WIEU!i'J@ ®@$ [lllJU 

Óculos, Jóias, Relógios, Presentes e Trote E ó · i 'us 'sportlvos 
tica dos Elegantes da Capital R ·- e .egiio 

• 

Rua 14 de Julho, 2104 tampo Grande 

----------- Mato Grosso f:o Sul --------------- 
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MEDICOS 

Dr. Kleber S. Monteiro Vargas 
NEUHOLOOIA E NRUltO(;lftUHO!A 

Ex-residente do ln.stituto do N · 1 • • 
Porto Alegre- IS 'rocrurgi de l'one: 6l4-449'.! 

Consultório· 
H. Hui Burl,oaa, 2·210 .'campo Grnnde 

Iloririo das 1 à 18,30 1k. 

Dr. Edemar Gregorio 
ESPECIALISTA 

Ouvldos Nariz - Grgunta - Sinusite 
Trotamentos e Opernçõe 

, Presidente Vargas- Em frente n A, ·<. d 
lecolta Federnl gene1a la 

fonia Portl l\:11110 Grosso do Sul 

f HHU MURllNO 
MÉDICO 

Cousultórlo - 7 ns 11 bs. . 16 as 19 bs. 
IPEMAT ~ INPS - POSTO DE SAÚDE 

E FUNRURAL 
12 às 15 horas 

DR. 

Dr. Mry Lima Mares 
Cardiologia - Elelrncar.Jiogramn 

Clcloerg,,metria 
Consultório: Rua Gula Lopes, 320 

Fone 431-1875 
Ponta Porlí Mato Grosso do Sul ---------- 

CLINICA DE OLHOS 
DR. IADAYUKI fUIII 

Cirurgia e Clinica de olhos 
neuro-oftalmologia - eslrabolot?ia • lente? 

de contato - Ex-realdeute da 
Kitasato Unlveri.lto - .Jupilo 

Atendimento com hor,1 mnrcu<la: 
8,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 hs 

Consultorlo: Hua Maracaju, 690. Fone 624-0589 

lfotre H1111 Hui BurboHa e Hua Pedro Celealino 
Campo Grnr.dce lilato Gr0Ru1 Sul 

OTORRINOLARINGOLOGISTA 
DR. MILTON NAKAO 

ESPECIALISTA 
Nariz - Ouvido e Gurganln ~11crocirurl(ins 

de Ou,Jdo e Laringe, Colucnçilo de Aparelho· de 
Surdez, Cirurgia de Surdez, Tegtes de Tmwmen• 
tos de Sinusite, lllnite A16q:ic11. 
Con. Iua Dom Aquino, L700 Tel: 383-4258 
Revld. Tel: 924-6027 e 624-4716. 

GERIATRIA 
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE IDOSOS 

Dr. W. Penafortte 
Ex, Residealc.- da Clínico Guril\trica 'l'ufflk 

Mãuor - Suo Paulo 
Check-up do ldo,o • Reabilitoção 

Rua Dom Aquino 1687 Telef. 62-14367 
CAMPO GRAND MS 

OFIALMOLOGISTft 
Dr. James Leitum 

Olinlca de Olhos - ~édlco Ocullata 
Adavtaçuo de Lentes de Contato 

CONSULTÓRIO: Avenida Mor11cbal Floriano, 307 
Fone: -13l-203t. l,o Andar• Sola 4 

RESID.ENCIA: R. Tiradentes n.o 979 Fone 31-1420 
Ponta Por Mato Grono do Sul 

Dr. Fernando de Freitas Elias 
MEDICO - CRM • 750 

Clinica Médica. 11 Cirúrgica 

Prevenção Cil.ncer Ginecológico 
Rua Antonio Maria Coelho, 339 - Fone 247 
Bela Vista Mato Grosso do Sul 

C.IRURGIII Pl STIC 
Dr. Ottão Azambuja Santos 

CIRURGIA PLÁSTICA E 

~1embl'O Tltulor do Colegio \mcricnno de Cirurgia 
do Colegio Internacioal de Cirurgia e do 

Colegio Brasileiro de Cirurgia 
Rua iul Barbosa, 2774 - fone 40536 - 79. \OI! - Carpo Grade M. 

B O C o L 
Dr. Orozimbo Silva Neto 

M E D ICO 
Clinica especializda em doenças reumáticas, doenças da colu­ 

ua, füloterapla, recupereção o clínica mé,llca 
Ex-Residente da Escol/1 de Medicina 

Ex-proressor asslstente da .Assistência Médica de São Paulo 

R. 7 de Setembro, 409 Fone: 431-219~ - Ponta Porã-MS 

Rins 

JS9L0%? 
Bexiga 

Doenças Venéreas 

Próstata 

Dr. A. Pimenta de la Vega 
CRI - 792 MT. 

Ex- Urologista da Saota Casa de São Paulo 
Ex • Urologista do Inst. de Urologia Barcelona - Espanha 

Tratttmento de Impotencla e infertilidade mai,culioa 
Consultório e Resldencla: l{ua Tiradentes, 'i22 

Fone: 431 . 1998 Ponta Porá MS 

Laboratório de Análises Clínicas 
Ora. Juana Maria Rojas Silva 

~ODERNOS APARELHOS--'"" FARMACEUTICA BIOQUIMICA 
Curso de espeolallzaqáo no Hospital do Servidor 

Público de Siio Paulo 
Fone 4312194 

Mato Grosso do Sul 
Rua 7 de setembro, 409 

Ponta Porá 

CLINICA GERAL 
Dr. João Carlos Ocariz Moraes 

Clínlca Médica e Cirúrgica 
Pré Natal - Preveutlvo do Canoer 
Rua Antonio ~ª Coelho e/n 
(ao lado do Posto Rio Apa) 
Fone 215 - Bela Vista - MS 

Documento 
Perdido 

O Sr. Atanaslo de 
Almelua Melo declara 
que perdeu os documen­ 
tos do veículo marca 
Chevrolet tipo camione­ 
te, ano 1978, cor verme­ 
!ha, chassis ne 
EC 14428 H 09820 expe­ 
dida pela 18ª Clretr1m. 
Publlração que se faz 
para requerer 2° via. 
Bela Vista 22 de feverei­ 
ro de 1979 

2%2ECE 
EREAMO 

• O verec.dor Jonas Amarage, da 
ARE~A, recebeu do senador Rocbld Sal­ 
danha Derzi telegrama agradecendo a 
confiança e o apoio na sua eleição p:ilo 
colégio eleitoral. So!oca-se a disposição 
do mesmo, para colaborar na solução 
dos 'problemas murtinhenses. Jonas A­ 
marage é lícier da ARENA e re;,oonde 
atualmente pela direção lido bo11p:tâl Ce­ 
zar Boraalho, :que jA ::1e encontre com 
~uns instalações completamtinte refor­ 
madas. Recentemente, o deputado fede­ 
ral Ubaldo Barem liberou a verba de 
120 mil cruzeiros como auxilio ao bos, 
pilai. 

9579%T07 
CCM#A.E.E? 

Foi designado para Promotor Pú­ 
blico da Comarca de gela Vista, o Dr. 
Francisco Volpe, oriundo da Cowarcr. 
de Navirai. O Dr. Volpe que estava rcs­ 
pondendo pela promotoria em Ponta Po­ 
rã, com a volta do Dr. Fernando Salda­ 
nha à Promotoria daquela cidade, foi 
transforldo para Bela Vista. Ao e:!zen­ 
te promotor, as boas vindas du equt_ 10 
Tribuna. 

de Xisto Salvador Antunes 

Serviços de Mecanica em Geral, Aliamento de_ Dire<_:ão Regulagem de Motores, Funilaria e Pinturas 
Serviços de Solda, Vulcanização. 

li-..:R~u~a~1::3_:de=--:....M_a_io_...:.'-1o_s_o , __ ,:___ Porto Murtinho 
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Otica Ponta Porã Ltda. 
a Especialista 

Rua Gua Lopes, N? 300 

Puniu Porfi 

Sala 8 

Mato Grosso do Sul 

NOVO HOTEL catÇllRIS 
SHS. VL\J.\N·fES 

Qu,mdo chegar em Porto i\turtlnho, hospede-se no 
NOVO H..:>TEL CAIÇARAS -- E slnt ,-se co:no se estivesse 

(•Ili HOU próprio Lu,: O NOVO HOTEL CAIÇARAS e,iti sendo 
• uten<lldo pelos seu~ novo1:< proprietários 

WALTER E OSWALDA RODRIGUES • que e~túo de braços 
abertos pura recebe-los u qualquer boru do Diu ou d11 Noite 

NOVO HOTEL CAIÇAR/1S 
Porto Murttnho \ Muto Grost10 do Sul 

d l G· !ullo m- 0 deputado esta!U"_,,' é vale 
·enl.anule das Te[iU+ • , dcao, . epr • ' .. 0 que atinge muil 

do lvin!HHJJ/l um l IX ,, » Dourados e de • 't '! dn <r1,l!lv·' l ' pios I' tl1.,t11 o ., "d lh ~ll'1ilJl""3 rrntlUtL'· 
Rio Brilllunte, uu.,1 _ • •r• ··o dl -;.' bl'l' 
ras de ementes da Ie!'' cmi são 

1 ' ••. ç'io ·L· Ulll t - '" 9;%%% 1%ces. e os ser 
Est; d.bureta!izds u fim 

+ T[oro8as e 't u "o • 

4 sejam evitadas as defasagens mo 

setor., o deputado emedeb!-ta. egUUllO ' 
, n estadual a um orgunismo a gerrnCHl <, • o 'Ullll dessa natureza Feriu válida e op0ri 

se atendesse a uma politiea de controle 
+pibrio, "inclusive no aspecto teci- e equ . r , • , 1 . , . 

e qualit&llvo pol'l º" rr .. u,t,11 os 
@@s de mutís atuas_ consequêfa 

du npli·ação desregrada de t·dos 
locomoatívols e lrn·gulures à procluçao 
agrícola, notadamote _na fase de plnt!9. 

Exemplifica Gideão recordando 
ns negoclacõen comumP.nte feitas. um 
prúdutor da sornenles vende, Rupo_nl'.::mof-1; 
sacas de urroz de 60 kg ao p1 eço de 

• 
EM RITMO DE CAPITAL 

Criou uma 11eçúQ de Conrecçllo rAplda para os 
moradores das cidades Saté\ltes. 
Voce vai atender seus Pr11blemas do Munlclplo, QU 

Negócios.· J .8. Entrega sua Roupo. sob Medida no 
mesmo dia. - Cbega pela manhã, a tarde volta 

com sua Roupa Sob M.edlót1. 

Rlf lllATII\RUl CllM!SIRlll ] (8 
Tradlçilo e Garantia nus Tecidos que usa consagrada 

pela Pe6qulsa Pública desde 1957 

Rua t4 de- J_ulbo, 2.014 
Fone 4-3932 

Campo Grancle 
r.fato Grosso do Sul 

quer critérios 
d sementes comissao e 

970 cruzeiros eda um. .a.. _r • .,. rl rcYC'IIUl' po:.lori< .. rntc-, 
O Olll'Jlu. or · nnte 

' 3 p kg s mesma ' '' '- 
Ili f Ll. L J ,-; t t. '} 'f ~' l ' d < d :-oo cru1Plrü9 pt>r un t l'. 
o preo",teto@das e que cl zm 
Sl'ml'Oll'" J,J ' l 1 umu l>C'l.1 ''"lh· a COW[il'üP elcr.. ,( i.l • • 

Pot.:(iVU Je [-:élÍl'il l r- 1· 
h' eo de ref rida Comissão, d/z 

" f. v· • d , 'e prco o deputa.do oposicionlsta, leve t ' 
•t •: 'nri'lclp:ilmenlC' no :--uportt• que 

cup,n ,, . , ~ pI'odutorefl ptincl- dev<'r[). o[,•reccr ,10 . . t 
· l - t [J'Jr't fncllirnr o f1nuncwmen o. palmene ' ., { o rigorosa ··[s normas financiadoras st 'E' ' 
' tanto, w produção de tentes (' 110 Pll u , • j 
inda não atiuu u expectau () pro- 
duto!' por que núo l•x1sle uma pohllca 
el'etlvu r oou!l·o!:idon das atividades no 
setor. Sem tender os critérios essencials 
da produção e da quallflc,•çllo e comer­ 
elalizção de sementes, umn organimo 
H 'Íª ele esturlual ou federal é inutil. MuR 
em 6\: Pnltinclendo tuls ueceRsidndes tio- 
• 'e ext1·ema valia paru a ugrlculturu r a a Sl" de, Mato Gru-:so do u , 

Estado de Mato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vista 

O Dr. Osvaldo Rumanzinl, Juiz de 
Direito e de menores da Comurca de Be­ 
la Vlsla Estado do \1ato Grosso, no u­ 
so de suas atribuições leguis, r solve ex- 
pedir a seguinte Portaria: . 
urt. tº . É proibida a v~nda de bl'btrl!is 

alcoólicas a •menores de 18 anos. 
§ único - Os infratores incorrerão na pena 

de prisão simples de dois anos 
a um nno. ou m u l t a de 
CrS 50,00 ( cinquenta crnzt-'iroe) e 
CrS 5.000,00 (cluco mil cruzeiros) 
art. 63 n.o 1 da Lei das contra­ 
venções penais. 

art. 2.o Nenbucn menor de dezoito 08) 
anos poderá, estando rle5acom­ 
panbado rlos pais ou responsá­ 
veis, ficar perambulando depois 
das 22,00 (vinte e duas) horas 
pelas ruas, praçui.,, estradas e 

rigorosos para 

logradouros públicos desta Co­ 
marca. 

§ l.o - O menor que r r enr.ontrado nu 
tJituação prevista nc:>ste urtigo 
deverá ser conduzido ao lur, 
ad vertlnuo-se os pais ou res­ 
ponsàvels. 

§ 2.o . Em caso de relnclclêncla o me­ 
nor será apresentado com o!lcio 
à autoridade jucllclárla, para as 

medidas eplicá veis, lncluAiV6 apuraçlio 
da respon1rnbilldade dos pali::, tutores, ou 

dos que, da qualquer titulo, 
tenh tm a guarda do menor. 
A presente portaria entra em 
vigor a partir da presente data. 

Reg!f,tre se. Intima-se e Cumpra-se 
Bela Vista. 19 de fovereiro de 1979 

Dr. Osvaldo Ramanzlni 
Juiz de Direito e de menores 

I 

FIQUE 
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FILIAIS EM: 

ESCRITÓRIO DE VENDAS: 

DO LADO DO MAIS FORTE 
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4#l,1,3,7,%17,e p3p/71 4p7 p1@? 
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Amambai, Bela Vista e Mundo Novo 

Antonio João, Caracol, i\.ral Moreira, Jguatemi e Eldorado 
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-- 
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JARDIM GROSSO ----------- MATO DO SC1L ._ 



MÍQUINII DE ARROZ 
GC MF, 03 201 19/0101 

eefieiumento de Arroz :-J/4 Arroz Separado - Arroz SS 
Milho -- O melhor preço da praça -- Entrega Rplda 

Rua Barê.o do Ladário C xa. Posta.! 25 
Bela Vista Mato Grosso do Sul 

"a 1 a.d..ata.gaL. sai reacerg 

O MUNDO VEMA 
BELA VISTA 

nossos assinantes. 

, t . 

0 

O ESTADO DE S.PAULO, UM JORNAL DE 
OPINIÃO PARA LEITORES QUE TEM O QUE DIZER. 

Francisco 

Padrão de qualidade - 

Em Bela Vísta Hospede-se no Panorama Hotel 

irau Alvaro Mascarnnbas. s/n 

Elio Batillani 

Bela Yisla MS. 

Estado de Mato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vista 

CHU 

O Dr. Osvaldo Ramanzini, Juiz de 
Direito e de menores da Comarca de Be• 
la Vista, Estado de Mato Grosso do 8ul 
tendú ao vMa ;i aproximação dos !este• 
jos carnavalescos de 1979. 

MANDA ejam observadas, a par­ 
fü destú data e até o ultimo dia dos 
fPstejos carnavalescos do corrente ano, 
as determinações que seguem 

01 Nenhum resllval carnuvalesco, 
com a presença d,• menores do 10 anos 
podel'ú ser realiza do, em o Alvará con­ 
cedido por este ,lulzo. 

02 Os Interessados na obtenção 
dos Alvaró.s, pnra a reullzaç!io dos bai­ 
les ou vAsperals, dAverão, requerer ao 
Juizado :Ie Meoor•·s, a !Ir.onça no mini­ 
mo 48 (quarenta e oito) horas untes da 
realização dos festivais, constando o 
requerimento os seguintes dr.dos: 

a) Nome, profissão, Carteira de 
Identidade, estado civil e resldencla do 
respoosa vel; 

b) liê□ero dP. sociedade, local, ho­ 
ra de inicio e término do festival; 

c) se haverá cobrançes de ingres­ 
sos ou venda de convites. 

d) Indicacão dus respoosá ve!,; por 
eventuais infrações: 

03 paru os bailes e vesperai, po­ 
derão os requerimentos ser em umu só 
petlcüo, na qual se deverá especificar 
t dos os Alvnrás pretendidos, estes, ex­ 
pedidos .sepurndan:ente. um para os bai­ 
les e o outro para r s vebperais: 

04 Para o periolo pré caruava­ 
Jrsco serão obedrr:ldus todns us -deter 
minações da prese: te portaria; 

05 O alvará r.oucPdldo será lme­ 
dia tamente cassad co:n a suspensão de 
baile ou vesperal, -e.pre que o respon­ 
sável pelo !e1>lival iofrluglr ou burlar qual­ 
quer deterrni□aç!iu àa presente Portaria; 

06 É proibida a permnenc1a ou 
a particip&ção de menores de quatorze 
(14) anos de idade ºº" salões. públicos 
ou qualqun outro local ou recintos on. 
de se realizar bailes noturnos com en­ 
trada livre; 

07 :'ios vesperais infanto Juvenis 
que terão Inicio às 16 (rtesesseis) horas 
e terrn!na às 20 (vinte) horas, só pode· 
riio participar menores com mnis de 
três (03) anos e menos de 14 (quatorze) 
anos, acompanhados dos pais ou res· 

0/ 
ponsnvel. 

08 Não poder,i. si'r vendido 1>ll 
servida bebidas alcoólicas a menores de 

. 18 (dezoito) anos de ldarl1:, ~oh peuu de 
ser cassado de lrne<ilato o Alvará). 

09 Sômeow poderão patticipur dos 
balles pré-curnavaleflC0 ou carnavulescofi 
os menores de IA (quatorze) e I8 (dezo1- 
to) aos, que exibirem ua portaria do 
Club u Carteira de Iea!fdade do Julzo 
de Menores a qual terá obrigatorla uma 
foto 3x4 do menor, sua filiação e o re8- 
ponsavel pela sua penounrncla 110 Club. 

10- para expedição de Carteira 
do Jndeotldade n que se rt-fere o 1l1-m O() 
da presente Porturia, o luteressado de­ 
verá comprovar sua filiação com a apre­ 
sentaço de Certidão de nascimento; 

11 Os Clulws e outros requerentes 
ao aprebentarem o pedido de Alvará, de­ 
verão anexar a petição e comprovatute 
da reserva Je urna MeRa de pista, para 
uso privativi, do 1;ervlço de fiscalização 
do Juizado de menores; 

12 ~ proibido o uso de !esticante e 
fantasias que 11tentem contra o decoro e 
o recato a que tem direito os men ... re~, 
os quais assim encoutr11.ctos, poderão ser 
apreendidos e apresentudos à eete Juízo, 
ficando seus pals ou responsável ujeito 
as penalidades p- evisto::, em lei: 

13 É expresumente proibido o uso 
de lança-perfume de substâncias unàlo­ 
gas. 

14 O Inspstor de menores e as llU• 
torldades policiai,, eoca;regadas du fis­ 
calização deverã·1 ex:gir dos Clubes ou 
sociedades a apresentação dos Alvarás 
exigidos por esta Portaria, 

15 No e 1so de violação a quelquer 
determinação H('&ta Port!l.lla, ficam os 
infratores sujeitos a multa de eis a dois 
salários rniolmo por menor admitido, 
(ar tigo 2.o da lei n.o 5. 435), ao~ prejul­ 
zos da cassação, do Alvará e de ,,utras 
penálidades prevlst,1;; e01 lei; 

I6 Ficam revogados todos as dis­ 
posições que contrariem a presente Porta­ 
ria, atendida a Legislação de menores; 

17 Cumpra-se, remetendo cópia da 
presente aos Clubes, Delegacia de Poli­ 
cia e Inspetor de menores. 

Rela Vis!Ji 19 de rever eira de 1979 

Dr. Osvaldo Ramanzfnl 
Juiz de Direito de Menores 

RUA 14 OE JULHO Nº 188 

ar condicionado 
Churrascarla _ Rodizio pratos à la carte 

feijoadas aos sábados 
atendemos banquetes e festas em geral 

FONE 383 , 3509 CAi\1P1J GRANDE MS 

Merce li 

Sal -- Acucar - 
J 

Arroz 

''OS ·MEL 
1 MERCEIRII 

RUI SANTO IFONSO ~-------------- ---------·---- 

Secos e Molhados 
p 

em Geral 
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A 

QU lUf 
l,\ll''I\J - H n,10 ,,,ia1110, tll'Jia • rlrnl­ 

no-atente iol«los do resto do Esta!o, do reto 
do P'af- d re-to do mundo, li temos eon li,ot> 
perfeitas de uos comunirns com quem qi 
ermos '[erinou a opte-- flu, n 1,•rrntl 11111t111wu 
a que etavto- confinados, Julit, rus muni­ 
vipe, já pode.nu falir vom eu- parentes di·t'unte, 
}i pal ·m cwrelar tis tranquilamente. j [ 
len dar vount de uas legrlas, de suus triteta», 
ji podem er livres e sentir-«e eoino seres huma 
nos que de fato o são. heyzon o anelantemvn, 
fervorosamente, almejante1ente -peralo loto 
'l't·ldi,ni .. o d Jardim, travé do qual, 1mplo1111l• 
dos que tio com os i»tremas D e DD), po­ 
<ln,•111111 fnlar com t,11lu II Drab1l, com tudo o 
fundo 

0 sl+tema pDD, represrnta a discagem 
,lir,·tn 11 !.ll,1r1111'111 ,u11d1, JJClflílnto, u1ilfz111Jo pum 
e telefonar u todo· muuieípios brasileiros qu0 
já o po+sem, e que do em uma rude maioria, 
tingintlo provavelmente, por cento das cidades 
,ln Ft•rler,çnu. Qnunlo I\O DDI dlcagem direta in- 

terncinal, no- permite, perfeitamente, nítidatD­ 
te telefonarmos para qualquer país da tu 
[ele os sul- umericanos, nté o- mais lo+40oi 
11,1 Ori,•111e. 

(J,, j:u,Jiu(•n-c- n.,1) t ,11,ern 
ficam leres. Goza apora de uma 
ut ventarem que prii9tio 
,lurunto ''s(•culo el M'l ul6rulI! • 

Aquele que têm us flhos estudanlo 
nos grandes centros já potden tratquilamente ' 
noticias do mesmos uté diáriamente se afim o 
quiserem. Os comerciantes já não terão mais de 
as-ujeitarem-se a longas esperas de vendedores 
de envios de pcdido,c, de nutres em ua° n 
comendas, bastando para isso que liguem às gran 
des firmas fornecedores, para eventuais modifi­ 
caçoes, e um aviamento mais rápido em !-U,1!> 

entregas. Um ocorro médico, num ca-o ri,· 111_n 
grave acidente ou uma cirurin complexa, J 
pod~riÍ ser melhor executada, pois com: o telefone 
torna-e mais f{,cil u chegada de 111t•lhorr; recur• 
@O• oo 110Ho llo,pital ,\larcclrnl Hundo11, ou 

Estado de Mato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vista 

O Dr. OSVALDO HiUIANZl I, Juiz de 
Direito e de menores da comarca de Dela Vistn, 
Estndo de Mnto Grosso do Sul, 110 uso do sna• 
atribuições legais, rsolve expedir a eguinte 
portaria: 

11r1. to - Nenhum mrnor <l(j daoi10(18) 
ano• de idade poderá vlnjnr desacompanhado 
do• pai, ou rcsponPnvcls pam fora do território 
de,to oomnrc11 sem prévia autoriznção. 

art. 2o . Nenhum mtenor de dezoito (18) 
ano• poderá dirigir veiculo a motor de qualquer 
espécie ou potência; 

t.o - Todo e qm,lquer veiculo n motor 
dirigido por mcnore• de dezoito(l8) ano• •erá 
apreendido il dieposiçilo tlo Juiz de ~l••norcs; 

2,o • So o menor que estiver dirigindo o 
,·elculo aprecndi,lo ,e insurgir contra • nçno du 
nutoridade, dovldnmcntc ldcntillcudn, tambl!m 
•er!1 apreendido, sendo o foto imediatamente 
comunlcndo no Juiz de menores, para o fim doe 
nwdldo, nplicnvd,; 

3.o • O veiculo apreendido •om~nte scrt'l 
liberado mcdlnnte requ~rimento feito no Juiz de 
menores pelo proprie11l.rln du ,·elculo, np6s cum­ 
pridas n, normns lcgni• do 1:ódigo Nncionul de 
TrânFito, fic1111do sujeito o lnlrntor nns relncid(\n 
clue à apreen•ilo de veiculo succ,sivumenle por 
:10, 60, 90, 120, ISO, e 1116 180 dia~, com bK•e nn 
legislação especifica, sem prcjulzo dns multus 
previstos pelo Código Nnclonal de TrO.nsito; 

4.o Os proprietários de ,,c(culos ou qu11i,. 
t\U\!r outrU! pcs!'OOS '1º"" venham cntre~ar veiculos 
motoriza,los a menores de ·Jezoito(l8) unos ficam 
desde logo 111lver1ldos de que nos caso• concrctoa 

serilo prooeerndos na forma ,fo lei; 
5.o . Qs dlretoro, <le c•tnbdeclmentus do 

nino existentes nesta comarca vulerilo pelo ri­ 
~oroso cumprimento de•ln l'ortnrio, nno perruf. 
tindo que menorc• dr dezoito (18) anos tenham 
acesso us re~pecti,·ns escolus, ,lirlglrdo veículo a 
motor, .ob pena de serem também respon•obilf. 
zados no formo da Jc,; 

6.o - na mc,ma forma, rnb a< penns clu 
lei, flcnm os postos de gns'ollna, oíiclnn• ou e,­ 
tobelccimcn1os congêneres, proibido, dr ntender 
veiculo, a motor dirigidos dos menores de de· 
zoito ( 181 o nos. 

Ficn outorgado o Policia Judiclárin e à 
Policio Federal o mls•ão <le fazer pelo íid cum­ 
primento desta Portnriu, in,lcpent.lentcmcntc de 
oçõo direta, deste Jnizo, que uglrá Inclusive por 
lnterrnl!dio do Comissáro de Menores, oru em 
fase de rcorgnnizoçilo· 

Pnra mel!Jor pnblicl<ladc ,lesta Portorio, 
poder(\ ser a mesmu imprcs,n r •eu• exemplares 
afixados em r bares, estações, agências de jornais, 
ros1aurnntes, clnornos, clubes e outros locoh 
com•enlentes. 

Esta portaria cntrnrn rm vl~or na dato de 
,uo publicação, revognndo os di•poslçõc! em 
cootririo. 

Puhlique.,c, Heglslre-sc e Cumpro-se, nu 
formo e sob as penas du lei. 

Brla Vistn, 19 de fc,lerriro de 1979 

Dr. OSVALDO HAMA~Zlfü 
J lZ DE DIREITO E DE :\LENOHES 

:ro 
,1 -iro H 1 d, 

a 
6-- s \ o·pus c. 

:\,,. !') 

1 \, 
\ ,.~ Grosso 

do Sul 

Quero parabE>nlzar o autor do 
arllg<> publicado uo Correio Jardlnense 
do dia lH de fevereiro do corrE>nte noo. 
sob o título Ultimo Rcclldo. 

Eu gostaria que outros recados 
fossem publicados. pois, "agua mole em 
µedru dura, tanto bate uté que fura". 
Realmente, a matilha Jardlnense 'tem 
:iumentado vertiginosamente, podemos 
observar diariamente, t·m todas as vias 
públlc:u; da nossü. cidade. Uma variedade 
em pur de gnrbcsos cfies vadios em 
plenn liberdade de direito; Me parece 
até que eles estão organizados em 
grupos, que formaram uma sociedade 
corrup1os marginalizados. St>gun<io os 
observadores mois aguçadoi;' BiitJ sem 
nudor, são nudistas natoi;, dl!:'putom ai; 
fêmeas e chegam a praticar "o amor' 
publicamente. 

Creio que se us uutoridades 

e horatp o l 
liberdade, de 
Ú •pr-rttnt1'11t,·, 

municll)ais nilo movt>rem un..a oçã 1 
cc.njunta pnra a den-ubada imediatt1 dú 
poderio conino Jardinense, brevemente 
seremos sacudidos monstruot:amente por 
um movimento cata~trófico óenominaclo 
quem sabe por elPs de "Operação 
R..iva" que poderá ceifar muitas vidas 
humanas, face a falta de prPcuuçãc- que 
tomamos e no núrnrro de inimigo,­ 
revolucionárlos que poderemoi- ter a 
frPnte, toàos dobtdos de armas própri!ls 
com multo preparo ríslco e bem ullmen: 
tados. 

Jard!nenses, cuidado, autoridades 
Jardlneme!I, alPrtem. ainda é tempo. 
poderemos conter tudo sem maiores 
danos à nossa gente humildi!, que aceitn 
tudo com calma, sem maiores preocupa­ 
ções. Um surto d1:: ruiva poderá ser 
fatal. 

AGE'MTE 2081 

"Deputado 

vendo» acredita 

,, so 

"Como São Tomé, agora !'Ó ocre· 
d!lo Yendo". Com e ;Hl fr,H•é o Líder do 
MDB na As!'Pmhléia, 1 ieputado Sergio 
Cruz, maniYe~!ou i;uü pos ção diante <ln 
propo1<t!l e do compr0mis-o us~umi<io 
pelo General João Batista de J:<'1gueirrdo 
em promov,•r ''a qualqu, r custo'' u demo­ 
cratizac.;ão Nacion:il. 

Depois de foc,.llz·.r que nilo crê 
nas pregaçõeb cio Guvc>rno ~lilit3r Inicia­ 
cio em UHi-1, Sergio ruz destacou que 
'as promessas que o General Figueiredo 
!•~tá fazendo a.il?,; de ussumir o Gvver­ 
no, i;üo us IDPf:lIT'OS prome,-sas feitas por 
1odos o& outros Geo:•rai~ Revoludonários 
Fizeram de tudo, menos estabelecer a 
normalidade polítid o-in~titucJonal. E não 
será o General FigueiT e do, rum ,:;u.1 'de­ 
mocracia de porrete' que irá reavt>r a 
legllimldüd~ p01ítica à !'fação". 

ANISTIA 
. Como ,mstento Uü seu d.,scrédlto, 

o líder emedebista recordou declarações 
do futuro Presidente da República: •·o 
GenC'ral se.npre diz que ~ favorável à 
an_l!'tia p11rchll, embora se C<,otradiga c:o 
afirmar que lugar cte Hrasllelro é no 
Rrui,il. Ora, 11 an!stia não pode nem de­ 
ve ser encarudn Cflmo uma conces@ii.o 
•lo Governo. Além üe tot11l e llTe!'trita 
a uoititia é, _acl~u de ludo a conquist,{ 
de um,; usp1raçao democ1·ática do povo 
bra!!ileiro''. 

o entPnder do Deputado, "mesmo 
que o G~nerril Figlleiredo se dispusestie 
a co_nsohda~ tl_ normdidade. lll"ria im­ 
poss1vel. pr.1~ e tarefa que. além de não 
depender só :le u_ma vontade, depe!!detia 
,linda_ da supressuo de tortos 08 mecanls· 
mos impostos à .ação hl 15 anos. E 
~l_t>, por _nao _ser um Governante eleit".l 
lo povo, não comprenetá jamais o 

;:ignificad{I que tPm para os brasil 1 o rest~beleclmento da democracia e ros 
?ªu"1_1rrn, entre outras coi;;as, a _ que 
imediata da ditadura _Miar. i ,_@!4 
nao d 1t • • ' "º e e uumntte. pois ainda entende ave so- 
mente os Militares têm conct· _ 
dirigir a Nação··. içoes de 

J \RD!.'1 O pri11•tf:) 
]abezs Corpus corno 
do pelo Egrégio Irb±. 
twl de .Jm.tiça dC' :\ln ll 
Gn,!-'-"') j:i ~ui. fui n 
f;vOt' •Jofl lriIH os Dr 
e Ltdio Beritez, que e 
enenttavu preos rI 
Cadeia Pública de 
J,.1·dim. 

Etv 111 com 11 p i­ 
são preventiva deceta 'a 
pelo Juizo da Cmr 
d·• !'orlo ~]u. llr:h,, 
ele cuj I orcl\'11' f,J! 
imp1'tra!l11 JJPlo í1r. 
ManuI Rodrigues • 
grilo. P!-l,1belec!dl) t',ll 
,li1rdim e no Cap tal •!r 
E-.tuóo. 

O pro cesso 
tomou nútero l4ti,I, 
vule11do dizer qul' ,t 
cleclt-áo ria C.lrnuri 
C1 lminul fot por ,wua!ml· 
dade contru o p •recu 
du Procurudori11, ubtend1, 

u ;~trn, hrllh11ute vitórlv, 
o Or. N l'gr ão, já ratii· 
cado em Jardim. 

ITALO 

Anivsrsário 

do 10.o RC f 
Ontem. u 102 Re1:I· 

meu tu de Cavalra 
"Antonio João'' cornerno• 
rüu m::t, um aniversér!O: 

N'1: oportunidade !?1 
lido a orrlem do eia 
referente ao evento e 
Jogos f".-portivos. 

O fü•gimentn j.: 
Caval1••ia Antonio Jc.1c 
~stá Ili\ mais de 100 ar.o, 
E>m Belu. Vlsta e rep e· 
senta )i1I;t1 da,; guarni 
çõ('I., hi'>tórlcas do 
n0sso Exército. 

Documento 

Perdido 
,José Ma-ia Co 00 

X vter extraicu 8,";; 
cumentos do ve!€; 
.narca Cbevrol •t CJ 01• • 
Cor AmarP>!a, n:cd 10 

Pick•U:> tipo e ;mloor1ª· 
ChasFZl nº C144C3P.0917: !; 

Publicação cn:e :· 
faz para obt~nç:IÓ da :. 
via. 
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